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Leia o PSIU
e depois dê
para um amigo

Vamos  fazer uma
semana de arte na Psico?
Participe com atividades, filmes, oficinas, discursos, textos,
fotos, pinturas, desenhos, vídeos, cartazes, música...  e o que der
na telha! Fique de                   nas inscrições

FIQUE  DE
nas discussões sobre a

quebr a do sigilo do
psicólogo

no projeto de lei do
ato médico

nas reformas  -
curricular e

universitária

nas cotas na universidade

e a boca...
no funcionamento do Diretório

Acadêmico da Psicologia

Manoela não pôde participar dessa edição
porque estava acamada, mas em breve ela
estará de volta à nossa equipe editorial.



Editorial2 Sueli, a Aeromoça
Capítulo III

Bom pessoal, em quase três dias (quarta, quinta e
quase sexta) foi montado um acampamento no
gramado da psicologia sobre a discussão da reforma
universitária. Fazendo um diário resumo sobre essa
“aventura” pode-se dizer que houve muita conversa,
fumaça (da fogueira!) e muita disposição por parte
dos alunos da UFRGS que compareceram. A quarta-
feira se  desenrolou com muitas dúvidas se era
possível realizar o evento ou não, já que alguns pingos
ameaçavam a coragem de alguns (na verdade eu). Mas
devido a insistência de algumas pessoas, uma fogueira
acesa e uma baita barraca cedida por nossa colega
Marcela, foi impossível não embarcar nessa jornada.

No segundo dia é que as discussões aconteceram
realmente (digamos que o primeiro dia serviu de
estopim). Leituras de documentos, opiniões de
diversos cursos, tudo contribuiu para acrescentar
conhecimento e atitude aos presentes. Na seqüência,
um pessoal desconhecido e barbudo, se apresentou
recitando uma bela história(“A revolução dos bichos”,
George Orwell) com acompanhamento de flauta... bem
engraçado na verdade. Apesar de um incidente com
um pessoal bem mau encarado que compareceu no
meio da noite, tudo continuou de forma bem
agradável.

A sexta-feira pelo jeito não emplacou, pois  antes
da noite as pessoas já t inham levantado
acampamento. Parece que decidiram voltar na terça,
mas não sei bem certo. De qualquer maneira se voltar,
recomendo pra quem não pode(ou não quis)
comparecer que venha, seja para discutir reforma, seja
pra conhecer pessoas de outro curso, seja pra dormir
no frio e num chão duro, e todos esses detalhes...

Guto (1° ano)

E o acampamento?

Onde precisava haver um manual (pois era o que dizia
na capa do livrinho), Sueli passa a fazer pequenos
desenhos a lápis, garatujas, anotações; caído em
domínio público, o caderninho ganha mil e uma
reproduções, até se desfazer em pedacinhos
milimétricos, diluindo-se na história contada de
geração em geração pela cidade fundada sobre a
floresta escura.

Deixa então essa narrativa de ser uma simples
ficção, para ser relato de um relato, sobre o qual não
se pode aplicar os tradicionais modelos de veracidade
ou falsidade. Pois se Sueli era personagem, podendo
então ser encaixotada por nós na fria categoria da
ficção, o mesmo não pode ser feito das suas histórias,
que possuem, ao menos na fictícia vida da marceneira,
um estatuto todo especial de veracidade.

Conta-se que, após abandonar a rotina selvagem
dos aviões e instalar-se em uma casinha no meio da
floresta... ela descobriu-se grávida. De quem? Talvez
de uma escova de cabelo, do absorvente higiênico,
da menina japonesa. Talvez do piloto. A respeito da
origem da protuberância que lhe inflava o abdômen,
escassas informações havia. Sendo mesmo essas de
natureza dúbia – um vento a sussurrar, um desenho
de borra de café, um número de toques do leiteiro à
porta – Sueli desistiu, pois, de sua procura, passando
a dedicar-se à deliciosa atividade de torcer o tempo.

Recebeu, então, quinze visitas, na casinha de
madeira com janelas venezianas. A cada novo
hóspede, o relógio corria numa diferente lentidão, e
mesmo na companhia de um mesmo hóspede era a
consistência das horas que, num derreter e cadenciar,
marcava a passagem de um tempo inquantificável.
Sueli ganhou quinze presentes e inventou quinze
causas para o inchaço que lhe queria estourar o
ventre; passaram-se, nesse parágrafo de vida, trinta
e quatro meses.

Certo dia, pouco antes de adormecer, Sueli
precisou levantar-se: o inesperado lhe comprimia as
tripas; ansiava ser parido.

Expelidos para nascer no mundo, onze litros de
água morna. Algo que poderíamos chamar uma
estranha criatura, mesmo que não portasse qualquer
deformação. Era antes uma forma que lhe faltava.
Sueli, por sua vez, cuja liquidez movia-se semi-
solidificada numa forma-corpo, olhava para a
estranha criatura, e olhou por horas, emocionada com
o resultado bizarro de uma gestação de quase três
anos.

Atônita, e antes que o chão absorvesse o seu
filho, Sueli foi buscar um recipiente que pudesse
vesti-lo. Suspirou desassossego em relação aos
berros que inflamavam a sala; nada a pôde consolar
de que a aberração que dera à luz era ao  mesmo
tempo comum e impalpável como uma porção de
líquido.

Vitor Butkus (2° ano)

Após anos de demora... um zumbido. E o próximo
PSIU!? Os textos não chegaram! A votação  não chegou
às urnas. E nós todos estávamos às voltas com a
pressão de final de semestre... Mas, eis que chega o
seu PSIU!, mais desestressado, poético e relaxado,
regado a comidinhas e musiquinhas. Enfim... sei lá.
Aproveite.
PS: as mensagens sobre as eleições que colocamos
nessa edição são copiadas da Revista Simples? Recorte
e cole onde quiser

Eterno Retorno
Nessa edição, não retornaremos.
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“Violência é a calma que te perturba”. Jean Genet
Vou fazer alguns rodeios antes de dizer porque

recomendo que se assista à Vídeo-carta de Porto
Alegre. Prometo não contar o final do filme.

O discurso da inclusão ganhou o status de
politicamente correto, fez-se unanimidade. Legal.
Agora, cabe destrinchá-lo em sua variedade, pois há
o risco de ele legitimar um apagamento das
diferenças, sob o benfazejo intuito de... incluí-las.

Onde se estão a incluir os incluídos? E de onde
estão excluídos os excluídos? São perguntas que uma
crítica a esse discurso precisa suscitar.

A caridade, por si só, pode se traduzir numa
inclusão um tanto autoritária, mesmo violenta. A
captação da alteridade, nessa lógica, dá-se sob os
mantos macios de uma moral homogeneizante. No
Brasil, por exemplo, as primeiras entidades
assistenciais surgiram com funções de preservar a
ordem urbana. Uma casa de recolhimento de órfãs
fundada em 1740 visava ‘não só a amparar meninas
pobres, mas também a criar para a sociedade mulheres
estimáveis por suas virtudes domésticas’ 1.

Não se quer aqui, contudo, condenar à fogueira
as bondosas freirinhas. Para algum cuidado imediato
deve servir bem o assistencialismo social. O que se
quer é colocar em questão o tipo de sociedade que
se legitima nessa bondade toda e o ideal de inclusão
que se reproduz no decorrer dessas práticas. Uma
visão mais atenta e interessada à realidade dos
‘excluídos’ e talvez a escuta do que eles têm a dizer
são alternativas menos moralizantes e que, além
disso, põem em dúvida a noção de saúde desses que,
na maior boa vontade, anseiam ver a todos limpinhos
e brilhantes.

O trabalho das freirinhas, dispostas a todo custo
a encher a boca de quem tem fome com nacos de
pão, cumpre uma função parecida com a dos
higiênicos sanitaristas, preocupados com o
desaparecimento incondicional dos sintomas e com
a prevenção de hábitos pouco recomendáveis, como
o uso de drogas. Assim, a inclusão é efetivada num
ato de submissão: empanturram-se os excluídos,

mantendo as bocas ocupadas, seja com arroz, seja
com comprimidos.

A boa intenção dos doutores e das freirinhas (que
andam de mãos dadas nos shoppings  dessa cidade)
acaba por produzir um silenciamento. Ocupadas com
o alimento e com a promessa da inclusão, as bocas
engolem os seus gritos. A potência de uma mudança
acaba tendo, sob a bênção da ciência, o destino da
digestão.

Há outras formas de inclusão, contudo, que se
propõem a relacionar-se com a diferença de maneira
menos normatizante e mais fecunda. Já há algum
tempo, por exemplo, a arte incorporou a função de
autorizar discursos distoantes, tornando a
inconformidade visível. Dá-se aí voz a um mal-estar,
que deixa de ser exclusivo daquele indivíduo – se é
que algum dia ele o foi.

Foi exibida no mês passado a Vídeo-carta de
Porto Alegre, um curta-metragem idealizado por
Janaína Bechler, psicóloga, e realizado pelos
integrantes do Jornal Boca de Rua. Trata-se da
proposta de uma outra inclusão. Pois enquanto as
freirinhas e os doutores trabalham para o nivelamento
dos ‘excluídos’ a um modo de vida, a ação do projeto
se dá no sentido de fomentar a expressão da
singularidade.

A Vídeo-carta tem um quê de literatura maldita.
Escritores como Kafka e Genet afirmaram a sua
diferença fermentando-a no romance, no conto, no
teatro. A literatura e a cultura seriam outras se uma
alma piedosa tivesse aplacado a inquietação desses
sujeitos com respostas, remédios ou conselhos.

Em tempos de massificação cultural, a Vídeo-
carta mostra uma possibilidade de inclusão que,
dando voz ao heterogêneo, serve de crítica e alerta
àqueles que, como nós, desejam a felicidade geral.

Vitor Butkus (2° ano)

1 Esther Arantes,
“Rostos de crianças no Brasil”

Voz a quem tem fome ou
Toda hóstia tem um pouco de chicote

Agenda
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Psiu Poesia
XXXVIIXXXVIIXXXVIIXXXVIIXXXVII

Mi vida es ordenada
como un remolino:
gira, se revuelve, se desmaya,
grita y se levanta.
Y obedece las leyes
De la naturaleza.

XXXVIIIXXXVIIIXXXVIIIXXXVIIIXXXVIII

Quiero entrar en la tierra,
porque es vida;
Hundirme entre sus raíces
semipodridas y negras.
Bajar hasta lo más hondo y
volver a la superficie
Envuelta en agua de un géiser
que me transforme en risa,
En la vida transparente que
busca la luz y el aire,
Elevándome al cielo,
Para luego hacerme pájaro
Que se zambulle en el mar
buscando vida.
Y quiero ser agua y fuego: se
consumen mútuamente,
Para convertirse en algodón de
nubes.
Y al ser nube ser el sol,
Para luchar conmigo misma,
Y formar el arco íris.
Yo quiero serlo todo y no soy
nadie,
Porque me puedo crear:
Tengo la cobardía y el coraje de
soñar.

Maynar Vorga (4° ano)

Pater NostrumPater NostrumPater NostrumPater NostrumPater Nostrum

Meu caminho, amigos,
é meu caminhar.
Nas noites geladas,
poeira de estrada...
Degelo polar.

E o frio que assola,
a estola não aquece,
e de frio estremece
andando na estrada,
quem não a questionar.

É triste o caminho.
No começo, difícil.
Por isso ando sozinho;
congelo, e choro.

Mas, solitário, não minto,
não me agarro ao vento!
Escolhi caminhar no tormento,
mas não divido o que sinto.

Peço indicações, não nego;
pergunto a quem se prestar.
Mas, a nenhum mapa me apego;
meu caminho é MEU caminhar...

E, na medida em que avanço ao
norte,
cada vez mais maduro, mais
forte,
o frio vai ficando para trás.

Raul Azevedo Gonçalves (1° ano)

Pedra EuPedra EuPedra EuPedra EuPedra Eu

Se te solto, pedra
tomba morta
rola fria
e me enche de vida

Fica viva também?
Se na minha imaginação
brincadeira de criar mundos
a pedra voa, suspira
(reclama, ressabiada, do
desleixo da minha mão!
e, ah, ela tem sim razão...)

E na imaginação da pedra?

Vai, sozinha, procurar
companhia
- Pedra, independetiza-se!
Faz com que eu te solte nessa
minha imaginação demasiada
(e meio cárcere...)
Seja brava!
Caia no meu pé!

Pedro Lunaris
(se me encontrares, conte para
mim)

Me faltaMe faltaMe faltaMe faltaMe falta
Me falta o outro
o recado, uma enciclopédia
me falta dizer, sentir amar
me falta um sentido de ser
um porque disso, daquilo e
daquilo outro também.
me falta uma seta com início,
meio e final feliz. ou trágico.
por que não?
Me falta um bico, uma canção
um dinheiro, armário um
empurrão.
Me faltam braços, ovos e unhas.
um fio. um gibi
Me falta o desejo de não ser e
assim sendo
o de ser-ter-fazer também.

Me falta uma vela, uma
escrivaninha velha, um foco, um
livro.

Lady Lúcia (2° ano)

Foto: Alva Bernadine
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ParnasianosParnasianosParnasianosParnasianosParnasianos

Parnasianos ensandecidos,
loucos de linha reta. Deliram
perfeito a arte de (não) ser
poeta. Pára, odeia e copia. Imita
torto o que não te agrada, não
respeita a simetria; abusemos
da frustração que cria,
desvia, mia, ecologia.
Viva a incompetência que
me dá a liberdade de não
dever poesia .

Camila Noguez (3° ano)

É  oportuno perguntar do que se trata essa
palavra estranha aos não-acadêmicos ou aos
acadêmicos ingênuos. Se a pergunta é sobre o
significado da palavra epistemologia, a resolução do
problema é simples (busca-se num dicionário) ou
auto-evidente (desmontando a palavra em dois
radicais): epistemologia é o estudo das condições do
conhecimento ou a lógica que permite conhecer.

Mas, parece-me que  meus amigos não
colocaram a pergunta no Psiu! a fim de receber esse
tipo de resposta. Na verdade, a pergunta é
rigorosamente outra: para que serve a epistemologia?

Se servisse, serviria para alguma coisa ou
alguém. Ora, se é para servir ao mundo, então não
serve para nada. E por que deveria servir para alguma
coisa?

Mas se serve para alguém, aí as coisas podem
ficar interessantes! A epistemologia, hoje, é o reino
da filosofia. Portanto, se a epistemologia não serve
para nada, a filosofia tampouco serve para alguma
coisa. Pobre querida matriz de todas as ciências: hoje,
relegada aos confins das bibliotecas, não serve para
coisa alguma.

A epistemologia também serve para quem está
preocupado em dialogar com outras disciplinas do
conhecimento. Na medida em que se define termos,

conceitos ou palavras no eterno jogo da
linguagem das ciências, pode-se falar a mesma
língua. Se se fala a mesma língua, a conversa fica
bem mais gostosa!

Outra servidão da epistemologia é para com os
psicólogos que, como eu, se interessam por entender
a gênese e o funcionamento de suas crenças. Alguém

já ouviu falar em “mitos de origem”? Pois é... Se
temos mitos em nossa profissão, um dos caminhos
para encontrá-los é através da reflexão
epistemológia. Explico: o que nós faz sujeitos? Por
que acreditamos que existe algo em  nós que está
para além de nossa compreensão? Por que pensamos
como pensamos? O que nos permite conhecer a si e
aos outros? A maçã é vermelha no escuro? Sim, são
todas perguntas que podem ser respondidas através
da exegese epistemológica. (Ah! Mas não se engane:
responder a uma pergunta não signif ica
necessariamente encerrar uma questão).

Essas são algumas das prestações da
epistemologia para nossa singela profissão de
psicólogos. No início do curso, quando encontrei a
disciplina de Epistemologia da Psicologia, também
não fazia idéia de como é fundamental, para quem
ousa interpretar o mundo, a si e a outras pessoas,
boas pitadas de epistemologia e filosofia. Portanto,
epistemologia não serve para nada; ela é, na verdade,
condição para pensar o nada, o ser, o mundo...

Lucas Graeff (Psicólogo)

P.s.: Ah! E não basta ficar lendo “O deserto do
real...” ou “A filosofia por trás dos Simpsons” para
ter dimensão da epistemologia como CONDIÇÃO
NECESSÁRIA para compreender o mundo. É preciso
ler os Mcloughs da vida e, é claro, Aristóteles, Platão,
Spinoza, Kant, Hegel...

O que é epistemologia
ou para que serve epistemologia?

Psiu Poesia Dicas - Noite
Luciana De Nadal (3° ano)Luciana De Nadal (3° ano)Luciana De Nadal (3° ano)Luciana De Nadal (3° ano)Luciana De Nadal (3° ano)
Gothik NightGothik NightGothik NightGothik NightGothik Night  (Neo - Plínio,
próximo à Carlos Gomes) – para
quem quer acessar o lado Negro
de sua alma, sua melancolia, sua
agressividade, suas perversões, é
a festa perfeita. Libere seus
conteúdos inconscientes e
fantasias mais secretas. Som
pesado a noite inteira.

Etiane Araldi 1° ano)Etiane Araldi 1° ano)Etiane Araldi 1° ano)Etiane Araldi 1° ano)Etiane Araldi 1° ano)
Fun HouseFun HouseFun HouseFun HouseFun House  (Barros
Cassal, perto do
Bambu´s) – Um prédio
velho, pessoas vestidas
como seus pais na
juventude e muito rock
n´roll. É mais ou menos
isso que você encontra na
Fun House, a festa ideal
pra quem, como eu, deveria ter nascido uns 30 anos
antes.
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(*) A prof. Marta Brizzio não foi incluída na cédula
publicada no PSIU por um erro da equipe. Algumas
pessoas que responderam o questionário
adicionaram gentilmente o seu nome, e esses votos
foram computados aqui. Pedimos desculpas pelo
erro cometido.

Diretório Acadêmico
Como todos sabem, o diretório acadêmico da
psicologia, o DAP, tem se apresentado ao longo dos
anos com uma circularidade ímpar. Alguns anos ele
some, outros ele aparece. Por sorte (eu acho!) quando
eu entrei na faculdade esse ano, o movimento da
Tomada do DAP já estava enraizado pelos nossos
esforçados colegas mais movimentados e ativos.

Pois bem, me parece que essa poeira baixou e
que agora estamos nos confrontando com um
diretório vivo e ativo, com toda sua responsabilidade
e com a possibilidade de consolidá-lo. Como todos
sabemos, a filosofia do nosso centro acadêmico é a
mais livre  possível, sendo que qualquer aluno que
se dispuser ao movimento é sempre bem-vindo. Mas
o que está freqüentemente em discussão com o
pessoal mais envolvido é como sair dessa posição
de pessoal envolvido. È  meio estranho, mas na

verdade não é. Parece que desta forma como se
desenvolveu o espaço de reuniões, de atividades, etc.,
nós acabamos criando algo ao contrário da proposta
primeira, que é deixar todos à vontade para participar,
lançar idéias e fazer o movimento.

Não sei se todos sabem, os estudantes (eu disse
estudantes, não o DAP!) estão a fim de realizar uma
discussão nas turmas para as pessoas se
pronunciarem sobre o centro acadêmico, como o
vêem, sei lá, qualquer coisa, se acham que deve ou
não existir esse troço. Após essas discussões haverá
uma assembléia para podermos decidir o futuro do
diretório. Espero que todos participem, mesmo
aqueles que estão cagando e andando pra toda essa
merda.

Guto (1° ano)
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Escrever sobre o VER-SUS é uma tarefa um pouco
difícil. Não porque exija leituras prévias ou
formulações teóricas, pelo contrário, envolve
sensações únicas, “indizíveis”. Assim, tentarei fazer
um relato daquilo que vivi com o grupo e por causa
dele.

Inicialmente, para quem ainda não sabe (ainda
não é tarde!), VER-SUS é a sigla de Vivência Estágio
na Realidade do SUS, projeto elaborado pelo
movimento estudantil em conjunto com o Ministério
da Saúde. Sua idéia é melhorar a formação dos futuros
profissionais da área da saúde, principalmente, na
atuação dentro dos princípios gerais do Sistema Único
de Saúde do país. Para nós da Psicologia (que temos
uma cadeira eletiva de saúde pública!) não é nem
melhorar, mas ter alguma formação, pelo menos até
que se insiram, no currículo, mais disciplinas afins
(esse é outro objetivo do projeto). Foi com esse intuito
que, assim como em outras 59 cidades do país,
fizemos o VER-SUS Rio Grande.

Nossa primeira vivência oficial, depois de uma
palestra e algumas atividades de integração, foi um
encontro com representantes da gestão local, gestor
e alguns servidores. Apesar da reclamação de alguns
participantes, a atividade foi, na minha opinião muito
válida, pois a partir dela pudemos, nas vivências
posteriores, comparar o dito com o realmente feito;
o que dizem os princípios do SUS e como ele é
entendido com a realidade. Foi assim também nas
conversas com coordenadores de alguns órgãos e
programas de saúde. Ainda que tenham boas teorias
e planos, vimos, por vezes, a dificuldade de a

população realmente usufruir desses recursos.
Outro problema observado no município é a
ausência quase total de intersetoralidade e
interdisciplinaridade. A comunicação está muito
falha, o que só reitera a importância de um projeto
como esse.

Uma das vivências mais marcantes, e que
mostrou uma possível saída para esse problema, foi
com os agentes comunitários do Programa de Saúde
da Família. Apesar de suscitar diversas discussões e
opiniões divergentes, o PSF e principalmente os ACs
parecem ser um caminho para a educação popular e
a promoção de saúde, requisitos obrigatórios para a
superação da visão hospitalocêntrica e concretização
do SUS legal.

Além das vivências mais óbvias: hospitais,
postos de saúde, centros de tratamento, outras
tiveram tanta ou maior importância. As festas, que
tanto integraram o grupo, as visitas nos quartos, as
caminhadas e, principalmente, as discussões,
geralmente à noite, sem local definido, sempre
inquietantes, sempre insuficientes para colocar todas
as inquietações em dia.

Por fim, a volta... O retorno à realidade original,
que continuava andando sem mim, me fez captar um
pouco do que deve sentir um bebê ao nascer. Quinze
dias imersos numa realidade a parte, incluindo casa,
comida, pessoas, e muitas novidades me deixaram
perdida ao final. Ainda bem que isso passa, e aí ficam
lembranças, saudades, inquietações...

Débora Verdi (1° ano)
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O Sol tem aproximadamente 4.5 bilhões de anos. Ele
já gastou metade do seu combustível nuclear
(oxigênio e hidrogênio). Em 5 bilhões de anos, o sol
começará a morrer. À medida que o sol envelhece,
ele se expande. O núcleo gasta o seu oxigênio e o
hélio entra em contato com as camadas mais
externas. Assim, o Sol se expande, esfria e se torna
menos brilhante. Ele se torna uma grande estrela
vermelha. Depois desta fase, o sol continuará a se
expandir. À medida que isto ocorre, o núcleo irá se
contrair, os átomos de hélio no núcleo irão se fundir,
formando átomos de carbono e liberando energia. O
núcleo se tornará estável, porque os átomos de
carbono não irão mais se comprimir. Então, as
camadas externas do sol se
dispersarão pelo espaço
formando uma neblina planetária.
Restará apenas o núcleo. A maior
parte da massa se deslocará na
direção desta neblina. O resto do
sol irá esfriar e encolher. Esta
estrela será então uma “estrela
anã”; uma estrela estável sem
combustível nuclear. Ela radiará
ainda um pouco do resto de seu
calor por mais alguns bilhões de
anos. Quando todo o restanteQuando todo o restanteQuando todo o restanteQuando todo o restanteQuando todo o restante
do calor acabar, ela estarádo calor acabar, ela estarádo calor acabar, ela estarádo calor acabar, ela estarádo calor acabar, ela estará
fria, escura, uma “estrela anãfria, escura, uma “estrela anãfria, escura, uma “estrela anãfria, escura, uma “estrela anãfria, escura, uma “estrela anã
escura”- essencialmente umaescura”- essencialmente umaescura”- essencialmente umaescura”- essencialmente umaescura”- essencialmente uma
estrela mortaestrela mortaestrela mortaestrela mortaestrela morta  (talvez repleta de
diamantes,átomos de carbono
altamente comprimidos).

 Depois da morte do sol, existirá, no espaço,
incontáveis toneladas de DIAMANTES QUE NÃO
VALERÃO ABSOLUTAMENTE NADA.

Porto Alegre é a cidade do mundo em que
existe o maior numero de pessoas participantes do
Orkut. Então, provavelmente, você também deve estar
lá, ou no mínimo, conhece alguém que esteja. Nestas
páginas e comunidades, temos fotos de pessoas com
seus amigos, cachorros e primos. Conhecemos suas
profissões, suas preferência gastronômicas, os
lugares em que as pessoas gostam de ir, como elas
se divertem, qual o tipo de música e filme que lhes
agradam. Podemos saber se elas gostam de reprises
de seriados antigos ou filmes de Akira Kurosawa. As
pessoas se encontram neste ambiente virtual. Porém,
chegará o dia em que não irão mais. Considerando, o
número de pessoas conectadas, e a prevalência de
mortes de jovens do Brasil, se torna uma questão de
tempo para que alguém de sua friend list não possa
mais ser encontrada fisicamente. Morta. Algum de
seus amigos, ou familiares possui a sua senha no
Orkut? Muito provavelmente, não. Pois, então, você
acaba de perceber que é um canditado a uma vida
eterna no mundo virtual. Quem poderá desconectá-
lo do orkut?

Neste caso, se você pudesse escolher,
gostaria que, quando da sua morte, sua página fosse
arrancada do mundo virtual? Ou gostaria de possuir

uma lápide rica em fotos e informações, disponível
para aqueles que, por algum motivo se interessarem?
Ainda, se algum de seus conhecidos não estivesse
mais aqui o que você faria? O manteria em sua lista
de amigos? Ou o tiraria rapidamente de lá?

Neste festival de gramado, foi exibido em uma
mostra competitiva um documentário chamado “
Sobreviventes-Os filhos da guerra de canudos”. Este
documentário, basicamente sobre lampião e a tal
guerra, tem como figura central o único homem vivo
que conheceu Lampião. Um documentário dedicado
a uma pessoa que  não fez nada realmente importante,
apenas  conheceu lampião.

Penso em como rimos, por acharmos ridículo,
as crenças e os hábitos dos povos
que nos precederam. Achamos,
nesta época, primitivo o hábito
dos egípcios de serem enterrados
com seus pertences. Ou de
cultuarem o deus-sol. Risível é a
nossa incapacidade de enxergar
a impermanência absurda de
nossas vidas.  Ou de
construirmos uma vida mais
significativa.  Considerando este
novo campo de estudos que
surge, poderíamos chamá-lo de
paleontologia digital, me
pergunto o que futuros
escavadores de chips de silício
poderão encontrar de tão novo e
interessante em nossos vestígios

digitais.
Em agosto foi meu aniversário de 22 anos.

Uma noite brincava com meus comandos em ação
novinhos em folha. Na manhã do outro dia, já sabia
que o hipocampo é a área responsável pela
memória.Se vocês continuarem avançando nesta linha
do tempo, sabemos o que se seguirá na história da
minha vida. E da de vocês. Por isso, fingimos todo
dia que o sol brilhará para sempre e que nossa vida é
eterna. Estou feliz, neste aniversário ganhei um
perfume, 2 livros, uma torta de bom-bom, um
moletom muito bonito, e um dinheiro dos meus avós
que não acreditam em inflação.

Avós de todo o mundo escutem: o Brasil tem
inflação, sim. Mas, os diamantes são eternos. Por
enquanto.

* O título é uma paráfrase do título de uma
música genial (para quem quiser o texto integral, a
música se chama  “The revolution will not be
televised”) de um cara chamado Gill Scott-Heron, de
1974 que la pelas tantas  diz:

“A revolução não desce melhor com coca-
cola. A revolução não vai combater os germes que
dão mal-hálito. A revolução não irá colocá-lo no
banco do motorista. A revolução não será
televisionada. A revolução não terá reprises. A
revolução será ao vivo”

Felipe Chittoni Bücker (2° ano)

A Morte do Sol Não será telev isionada*


